
JPS debate as concessões em 
saneamento básico

Os Jovens Profissionais da ABES-MG - JPS promovem, no dia 6 
de dezembro de 2016, um debate sobre o modelo a ser adotado pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para 
o programa de concessões em saneamento básico em diversos estados 
do Brasil. Se por um lado, a privatização pode significar uma oportuni-
dade para melhorar e universalizar os serviços de água e esgoto, num 
cenário de elevado endividamento e crise fiscal, por outro, especialistas 
alertam que há o risco das empresas privadas não investirem o suficiente 
e impor tarifas mais altas. Além disso, estudos mostram que muitas po-
dem não atingir as metas previstas nos contratos, existindo a tendência 
de reestatização dos serviços concedidos. Para tratar o tema, o programa 
“Atualidades” do JPS receberá o administrador e ex executivo da Copasa 
nas áreas financeira, comercial e de planejamento, José Antônio Campos 
Chaves; e o advogado Gustavo Eugênio Maciel Rocha, mestre em direito 
constitucional, e autor do livro “PPP Parcerias Público Privadas: Guia Legal 
para Empresários, Executivos e Agentes de Governo”. As inscrições são 
gratuitas e as vagas limitadas. Saiba mais: www.abes-mg.org.br 

Futuro da Serra da Moeda foi 
tema de seminário 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH 
Rio das Velhas), em parceria com o Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paraopeba, realizaram no dia 18 de novembro o primeiro seminário 
conjunto “Os Dois Lados da Moeda: Crescimento Econômico X Produ-
ção de Água”. O evento, realizado em Belo Horizonte, teve por objetivo 
debater a relação entre o crescimento econômico e a produção de água 
no Sinclinal Moeda, os potenciais hídricos, pressões ambientais e im-
pactos no território de convergência dos dois Comitês. A iniciativa foi o 
primeiro passo para a construção, fortalecimento e integração das duas 
regiões hídricas. O presidente do CBH Rio das Velhas, Marcus Vinícius 
Polignano, explicou que o Sinclinal Moeda é um dos maiores reservató-
rios de água, sendo responsável por afluentes das Bacias Hidrográficas 
dos Rios São Francisco, Velhas e Paraopeba e que é fundamental definir 
uma política pública de proteção para a área. O presidente do CBH 
Rio Paraopeba, Denes Martins da Costa Lott, falou da preocupação dos 
Comitês com os impactos que os novos empreendimentos trarão para 
os aquíferos e nascentes da região. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

Banco Mundial debateu os modelos de gestão e ferramentas de 
planejamento

Presidente 
da ABES-MG 
participa de 
seminário

A presidente da ABES-MG e coordenadora da Câmara Te-
mática de Saneamento Rural da ABES, Mônica Bicalho, participou no 
dia 17 de novembro, em Brasília, do Seminário “Rumo à sustentabili-
dade dos serviços de água rural - Modelos de Gestão e Ferramentas 
para Planejamento”. O evento promovido pelo Banco Mundial apre-
sentou diversos modelos de gestão dos sistemas de abastecimento de 
água rural documentados no Brasil e no mundo, com foco na susten-
tabilidade. Foram discutidas as lições aprendidas e os principais desa-
fios do setor para garantir a sustentabilidade desses sistemas. Também 
foram apresentados o Sistema de Informações em Saneamento Rural 
(SIASAR), sua aplicação e usos na realidade da América Latina, a 
iniciativa de Monitoramento do Avanço do País em Saneamento (MA-
PAS), além do lançamento da publicação Nº 13 da Série Água do 
Brasil do Banco Mundial: Estudo de modelos de gestão de serviços 
de abastecimento de água no meio rural no Brasil. Participaram re-
presentantes dos Ministérios do Meio Ambiente (MMA), da Integração 
(MI), Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCT), das Cidades (MCID), Fundação Nacional de 
Saúde (Funasa), Agência Nacional das Águas (ANA), dentre outros.
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Encontro criará comitê federal do Rio São Mateus
O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Mateus promove, no dia 6 de dezembro, o Encontro para criar o seu Comitê Federal, 

uma vez que sua bacia abrange os estados de Minas Gerais e Espírito Santo. A partir de sua criação, será possível ter acesso a recursos e 
ferramentas de gestão para esta bacia. A programação contará com apresentações e discussões dos representantes de órgãos e municípios, 
visando consolidar o comitê federal. Entre elas, Paulo Paim, da AGERH, falará sobre o Plano de Recursos Hídricos da porção capixaba 
do Rio São Mateus; Leonardo Dptulski, prefeito de Colatina, apresentará as vantagens e desvantagens do Comitê Federal do Rio Doce e 
Nelson Neto de Freitas, representante da Agência Nacional das Águas (ANA), assinará e entregará o termo de compromisso para a criação 
do Comitê Federal da Bacia Hidrográfica do Rio São Mateus. A ABES-MG, estará representada por Marcos Nogueira da Gama. O evento 
acontecerá a partir das 8h30, no auditório da Ceunes, no município de São Mateus/ES. Mais informações: meioambiente@saomateus.
es.gov.br ou (27) 3763-4749.


